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Luma da Silva Miranda – João Antônio de Moraes –  
Albert Rilliard

Identificação perceptiva de pistas 
prosódicas da asserção e da questão-eco 
no português brasileiro:  
análise por ressíntese

Resumo: Este artigo apresenta os resultados de um estudo experimental 
sobre a asserção e a questão-eco que procurou estabelecer o papel relativo 
de parâmetros prosódicos (movimento melódico vs. intensidade e duração) 
no reconhecimento perceptivo desses contornos entonacionais. A mesma 
sentença (Como você sabe) foi enunciada com variações prosódicas ma-
nifestando dois diferentes atos de fala – asserção e questão-eco – por dez 
falantes (5 homens) do Rio de Janeiro. Utilizando o Praat, os contornos 
de F0 desses dois atos de fala foram manipulados para avaliar o papel da 
(i) direção do movimento de F0 (ascendente ou descendente) e (ii) quais 
sílabas carregam informações sobre o valor funcional desses contornos. O 
papel da duração e da intensidade também foi testado. Em um experimen-
to perceptivo, vinte e quatro ouvintes brasileiros julgavam se cada um dos 
estímulos que foram produzidos correspondia a uma declaração ou uma 
pergunta. Concluímos que uma pista prosódica relevante no português 
brasileiro para a distinção entre uma declarativa e uma questão-eco é o tipo 
de movimento de F0 na região nuclear, especialmente sobre a sílaba tônica 
final. Além disso, os padrões de intensidade e duração contribuíram para 
o reconhecimento do valor funcional desses contornos.

Palavraschave: asserção, questão-eco, percepção, ressíntese, português 
brasileiro
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1. Introdução 
No português brasileiro (doravante, PB), a constituição acústica dos contornos 
entonacionais dos atos de fala (Searle 1969) da asserção e da questão total já foi 
extensamente descrita, como nos trabalhos de Celeste e Reis (2012), Frota et 
al. (2015) e Moraes (2008). Contudo, análises perceptivas que indiquem a con-
tribuição de parâmetros acústicos (F0, duração e intensidade) nos contornos 
entonacionais para o reconhecimento desses atos de fala ainda são incipientes. 
Neste artigo, pretende-se investigar qual é o efeito dos movimentos da F0, du-
ração e intensidade na identificação perceptiva da entoação da asserção e da 
questão-eco no PB.

Podemos entender a distinção pragmática entre a asserção e a questão-eco da 
seguinte forma: no primeiro caso, o falante exprime um estado de coisas acerca 
da realidade, como no enunciado: “Está chovendo hoje”. No segundo caso, o 
contexto indica uma falha de comunicação. Na questão-eco1, o falante quer 
conferir se ouviu corretamente o que o seu interlocutor acabou de dizer, por isso 
ele repete uma informação que já foi dada no discurso. Por exemplo, alguém diz: 
“Está chovendo hoje.”, mas, por algum motivo, o interlocutor não escutou bem 
o que acabaram de dizer e, por isso, repete exatamente o que foi dito pelo seu 
interlocutor, apenas para confirmar se ouviu a frase corretamente: “Está cho-
vendo hoje?” (“Foi isso o que você falou?”). Vale ressaltar que, no PB, até onde 
sabemos, não há estudos que tratem de análises perceptivas sobre a questão-eco.

No português, acusticamente, o contorno melódico da asserção é constituí-
do por um movimento ascendente de F0 na região pré-nuclear seguido de um 
movimento descendente de F0 na região nuclear, enquanto o da questão total 
apresenta, na região pré-nuclear, um movimento de F0 ascendente-descendente 
e, na região nuclear, um movimento ascendente de F0 (Castelo 2016; Couto et 
al. 2017; Cunha 2006; Falé/Faria 2006; Frota et al. 2015; Mata 1990; Moraes 
2008; Silva/Cunha 2011; Silvestre/Cunha 2013). É importante pontuar que, 
baseando-se na descrição do corpus do projeto “Atlas Interativo da Prosódia do 

1  Prieto et al. (2015: 25) mencionam que a função primordial das questões do tipo eco é expressar uma 
falha de compreensão do enunciado. No entanto, é possível que, em uma interação face a face, esse tipo 
de questão também venha acompanhada de atitudes como surpresa, incredulidade, desaprovação e até 
mesmo ultraje, ou seja, significados que indiquem uma situação que contradiz a expectativa do falante.
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Português (InAPoP)”2, Frota et al. (2015: 263) defendem que, na língua portu-
guesa, a entoação não marca, em termos de acentos tonais, as diferenças pragmá-
ticas dentro da categoria das questões totais, como as questões do tipo pedido de 
informação, do tipo pedido de confirmação e do tipo eco. Para ilustrar os con-
tornos da asserção e da questão-eco, utilizaremos os dados de Miranda (2019), 
nos quais as médias das medidas de F0, intensidade e duração de dez repetições 
dos contornos entonacionais da asserção e da questão-eco produzidos por dez 
falantes da variedade carioca foram representadas nos gráficos das Figuras 1, 2 e 
3 deste artigo, respectivamente.

Figura 1  –  Contornos entonacionais de F0 da sentença “Como você sabe” produzida 
como asserção (à esquerda) e como questão-eco (à direita) por cada um dos dez falantes 

(média de dez repetições).
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De acordo com a Figura 1, há um movimento ascendente na região pré-nuclear 
da asserção e um movimento descendente na da questão-eco. Na região nuclear, 
por sua vez, tem-se um movimento descendente na asserção e, na questão-eco, 
um movimento ascendente na sílaba tônica final seguido de um movimento 
descendente de F0 no final do contorno entonacional. Ambos os resultados cor-
roboram a descrição desses dois contornos entonacionais feita por Frota et al. 

2  O Atlas Interativo da Prosódia do Português/Interactive Atlas of Portuguese Prosody (InAPoP) é um 
projeto idealizado para analisar a variação prosódica, entonacional e rítmica do português em um 
paradigma comparativo entre todas as variedades do português europeu, a costa atlântica do portu-
guês do Brasil e variedades do português de Angola. Disponível em: http://labfon.letras.ulisboa.pt/
InAPoP/presentation.html. Acesso em 02/08/2022.
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(2015) no corpus do projeto InAPoP. Na descrição das questões-eco, especifi-
camente, foi encontrado o mesmo contorno nuclear das questões totais do tipo 
pedido de informação (questão total neutra) tanto nas variedades brasileiras de 
São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul (Frota et al. 2015: 257), quanto 
nas variedades europeias do português, em que as questões-eco neutras possuem 
uma subida de F0 sobre o núcleo do contorno entonacional, seja do tipo acentual 
(Porto e Algarve), seja do tipo de fronteira final (Alentejo e Lisboa) (Frota et al. 
2015: 258). Adicionalmente, vale ressaltar que o movimento ascendente final 
do contorno entonacional da questão-eco descrito em português também se 
verifica no contorno melódico da questão-eco em outras línguas como o inglês 
(Lieberman 1967) e o catalão (Borràs-Comes et al. 2010).

Além disso, observa-se, na Figura 2, que os dois tipos de enunciados apresentam 
um padrão de intensidade muito parecidos nas sílabas da região pré-nuclear dos con-
tornos entonacionais, sendo a diferença na região nuclear mais marcada: enquanto 
a sílaba tônica nuclear desses contornos entonacionais está no mesmo nível de inten-
sidade, a sílaba pretônica final “cê” é mais fraca na questão-eco do que na asserção.

Figura 2  –  Curvas de intensidade normalizadas da sentença “Como você sabe” 
produzida como asserção (à esquerda) e como questão-eco (à direita) por cada um 

dos dez falantes (média de dez repetições).

Tempo normalizado Tempo normalizado

In
te

ns
id

ad
e 

no
rm

al
is

ad
a 

(d
B

)

0               20              40              60              80

-2
5 

   
   

-1
5 

   
   

 -5
   

 0
   

  5
   

10

0               20              40              60              80

Asserção Pergunta eco

co          mo          vo          cê           sa          be    co          mo          vo          cê           sa          be    

In
te

ns
id

ad
e 

no
rm

al
is

ad
a 

(d
B

)
-2

5 
   

   
 -1

5 
   

   
  -

5 
   

0 
   

 5
   

10

Fonte: Miranda (2019)

Verifica-se na Figura 3 que, apesar de ser pontualmente interrompido nas sílabas 
postônica “mo” e postônica final “be”, há um aumento de duração que atinge 
seu pico na tônica nuclear “sa”, ao longo de ambos os enunciados. A variação 
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duracional da sílaba tônica inicial “co” da questão-eco é maior, se comparada 
a essa mesma sílaba na asserção.

Figura 3  –  Curvas de duração Z-score da sentença “Como você sabe” produzida 
como asserção (à esquerda) e como questão-eco (à direita) por cada um dos dez falantes 

(média de dez repetições).
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Fonte: Miranda (2019)

Portanto, de acordo com a descrição acústica de Miranda (2019), a asserção e 
a questão-eco do português brasileiro se diferenciam em termos de movimentos 
de F0 e de padrões de intensidade e duração. 

No que se refere à percepção da entoação da asserção e da questão total, há 
alguns estudos que já exploraram esse tema, trazendo resultados de testes per-
ceptivos aplicados com falantes de diferentes dialetos do PB. Ouvintes brasilei-
ros identificam asserções e questões totais com base em sua prosódia no dialeto 
carioca (Moraes 2008), curitibano (Milan/Kluge 2015), mineiro e paraibano 
(Castelo 2016), bem como nos dialetos sergipano e florianopolitano (Nunes/
Seara 2015). Com base nesses estudos, dois tipos de resultados são delineados. 
Enquanto em dialetos como o do Rio de Janeiro (Moraes 2008), Belo Horizon-
te (Castelo 2016) e Florianópolis (Nunes/Seara 2015), a região nuclear é a que 
melhor contribui para o reconhecimento perceptivo dos contornos da asserção 
e da questão total, em dialetos como o de Aracaju (Nunes/Seara 2015) e João 
Pessoa (Castelo 2016), a região pré-nuclear também é relevante para a identi-
ficação perceptiva desses dois contornos entonacionais. Este último resultado 
confirma achados na literatura da área da prosódia que mostram que falantes de 
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línguas como o inglês (Saindon et al. 2017), por exemplo, distinguem asserções 
de perguntas totais logo após o primeiro acento tonal, o que indica que há pistas 
acústicas na região pré-nuclear que caracterizam esses dois atos de fala e que são 
percebidas pelos falantes nativos.

Em síntese, a literatura da entoação do português brasileiro mostra que a dis-
tinção acústica entre a asserção e a questão-eco se dá por movimentos de F0, so-
bretudo, na região nuclear dos contornos entonacionais – um movimento descen-
dente de F0 na asserção e um movimento ascendente de F0 na questão-eco – e que 
os ouvintes do PB identificam esses dois atos de fala com base em pistas acústicas 
das regiões nucleares e eventualmente das regiões pré-nucleares do contorno en-
tonacional. Uma das motivações que embasam este trabalho refere-se ao fato de 
que, geralmente, nesses estudos descritivos da função pragmática da entoação, 
não se sabe ao certo o que é uma propriedade estritamente fonética do contor-
no entonacional (ex. alinhamento de F0, alongamento da sílaba final etc.) ou o 
que constitui um traço fonológico, isto é, distintivo, na realização desse contorno 
(Frota et al. 2015). Nesse sentido, partimos da mesma premissa do estudo desen-
volvido na dissertação de mestrado de Miranda (2015) e esperamos que a avaliação 
perceptiva dos ouvintes indique quais são as propriedades fonético-fonológicas 
que estão associadas à identificação perceptiva do valor funcional dos contornos 
entonacionais analisados. 

O objetivo deste artigo é avaliar a influência de parâmetros prosódicos como 
a F0 e os padrões de duração e intensidade no reconhecimento perceptivo dos 
contornos entonacionais da asserção e da questão-eco no PB. Em relação às hi-
póteses deste estudo, esperamos que: (1) as modificações de F0 feitas na região 
nuclear sejam mais relevantes do ponto de vista perceptivo do que as da região 
pré-nuclear, visto que nosso estudo analisa a variedade carioca; (2) o movimento 
descendente de F0 na tônica final influencie a interpretação dos estímulos para 
a asserção, ao passo que, para a questão-eco, esse movimento na tônica final 
será ascendente; e (3) os padrões de intensidade e duração dos dois atos de fala 
também influenciem o seu reconhecimento perceptivo, já que, na produção, há 
padrões acústicos distintos em cada ato de fala que podem contribuir para sua 
percepção.
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Este capítulo está organizado da seguinte forma: após as considerações ini-
ciais, há a descrição do método utilizado neste estudo experimental, a apresenta-
ção do design do experimento de percepção e sua aplicação, e, por fim, a discussão 
dos resultados junto com a conclusão.

2. Método

2.1 Corpus
A sentença “Como você sabe” foi produzida a partir do contexto pragmático de 
dois atos de fala (Searle 1969) diferentes: a asserção e a questão-eco. O enunciado 
“Como você sabe” é dito como asserção quando o falante exprime um estado de 
coisas sobre a realidade, podendo ser parafraseado com a frase: “Da mesma ma-
neira que você sabe”. A produção desse enunciado como questão-eco requer que 
imaginemos o seguinte diálogo: um falante diz a seguinte frase “Adivinha como 
eu sei?” e o interlocutor, querendo ter certeza de que ouviu bem a frase, pergunta: 
“Como você sabe?”, no sentido de “Foi isso que você me perguntou?”.

2.2 Participantes
O corpus foi gravado por dez falantes (5 homens e 5 mulheres) do Rio de Janeiro. 
Todos eles têm formação de nível superior e a média de idade é de 28,5 anos.

2.3 Procedimento
A gravação do corpus foi feita no Laboratório de Fonética Acústica da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, com o microfone Shure SM48 em mídia digital 
e o programa Sound Forge (versão 7.0). Os arquivos sonoros foram salvos com 
o formato WAV, mono, 16 bits e 22.050Hz. Antes da gravação, o pesquisador 
explicou o contexto pragmático dos dois atos de fala para os informantes. Em 
seguida, eles produziram esses atos de fala na presença do pesquisador, a fim de 
confirmar se os informantes haviam entendido a diferença entre a asserção e 
a questão-eco. Em nenhum momento, o pesquisador produziu os contornos ento-
nacionais para eles. Pedimos que os informantes repetissem dez vezes os dois atos 
de fala. Ao final das sessões de gravação, coletamos um total de 200 enunciados. 
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Desse material gravado, foi selecionada uma gravação do enunciado “Como vo-
cê sabe” produzido como asserção e como questão-eco pelo INF 3 (informante 
masculino), devido ao fato das repetições desse informante terem sido gravadas 
sem ruídos e de sua voz possuir boa qualidade. Essas duas frases, portanto, foram 
usadas nos dois procedimentos de estilização de F0 que serão apresentados na 
seção 3 deste artigo.

3. Experimento perceptivo
Este experimento de percepção, que foi criado para avaliar a influência de parâ-
metros prosódicos (movimentos melódicos vs. duração e intensidade) no reco-
nhecimento dos contornos entonacionais da asserção e da questão-eco no PB, 
utiliza a técnica da ressíntese e segue o método do modelo IPO (’t Hart/Collier/
Cohen 1990) na produção dos estímulos.

3.1 Estilização close-copy
Desenvolvida pelo modelo IPO (’t Hart/Collier/Cohen 1990), a estilização close- 
copy tem por objetivo eliminar as flutuações provenientes da microentoação3 no 
contorno melódico, mas garantindo que ela seja uma cópia perceptivamente idên-
tica do contorno original. Na abordagem desse modelo, os contornos melódicos 
são representados por segmentos de linha reta, em que os segmentos da fala não 
vozeados são “completados” pelo processamento perceptivo; dessa forma, os ou-
vintes não percebem diferenças no contorno simplificado cujas flutuações da mi-
croentoação foram eliminadas em comparação com o contorno original (Hermes 
2006). O resultado da estilização close-copy serve como um ponto de partida para 
outra fase de estilização cujo objetivo é a padronização dos movimentos melódicos. 
Como já mencionado na seção anterior, uma produção de cada ato de fala do INF 
3 foi selecionada. Em seguida, estilizamos esse enunciado, seguindo o protocolo 
descrito em Miranda (2015) para produzir as estilizações close-copy, o qual inclui 
(i) a manipulação do contorno entonacional no software Praat, através da função 
“to manipulation”; (ii) redução dos pontos de inflexão por meio da função stylize 

3  Flutuações na frequência fundamental que são causadas por fatores fisiológicos, ou seja, não são 
produzidas intencionalmente pelo falante.
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pitch > 2 ST e (iii) retirada manual dos pontos de inflexão restantes através do 
comando “CTRL+ALT+T”. Na Figura 4, a seguir, apresentamos o resultado da 
estilização close-copy dos contornos entonacionais desses dois atos de fala produ-
zidos pelo INF 3:

Figura 4 – Estilização close-copy (linha contínua vermelha) e contornos originais (linha 
plena azul) da asserção (acima) e da questão-eco (abaixo) produzidos pelo INF 3.
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Fonte: Miranda (2019)

De acordo com a Figura 4, na estilização close-copy do contorno entonacional 
da asserção, observamos na região pré-nuclear que há um movimento levemente 
ascendente de F0 seguido de uma proeminência com pico de F0 no início da 
pretônica final “cê”. Em seguida, tem-se um movimento descendente de F0 que 
se estende até o final do enunciado. Por outro lado, a estilização close-copy do con-
torno da questão-eco apresenta um movimento levemente descendente na região 
pré-nuclear do enunciado que se estende até o final da sílaba pretônica final “cê”. 
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A partir daí, inicia-se uma subida de F0 que atinge seu pico na margem direita 
da sílaba tônica final “sa” que, por fim, é seguida de um movimento descendente 
final sobre a última sílaba postônica. 

Pode-se, assim, notar que há movimentos de F0 diferentes tanto no pré-núcleo 
quanto no núcleo dos dois contornos, sendo essa diferença mais nítida na região 
nuclear, em que o movimento de F0 sobre as tônicas nucleares é descendente na 
asserção e ascendente na questão-eco.

3.2 Estilização de padronização pautada na equivalência perceptiva
Segundo a abordagem IPO (’t Hart/Collier/Cohen 1990), o objetivo do segundo 
processo de estilização é permitir que se façam generalizações sobre os movimentos 
melódicos que formam os contornos entonacionais de uma língua, visando chegar 
a um número restrito de categorias, já que nas estilizações close-copy, esses movimen-
tos apresentam tamanhos, slopes, duração e posições nas sílabas que são particulares. 

Posteriormente, esses contornos artificiais são submetidos à avaliação de 
grupos de ouvintes e é através dos resultados baseados na tolerância perceptiva 
que o pesquisador pode fazer generalizações sobre os parâmetros característicos 
dos movimentos melódicos, chegando a número restrito de categorias para 
os diferentes movimentos melódicos que foram verificados nas estilizações 
close-copy.

3.3 Estímulos
Neste estudo, a partir da estilização close-copy, iniciou-se a fase de manipulação de 
F0, para verificar o papel de pistas prosódicas (configuração de F0 vs. intensidade 
e duração) no reconhecimento do valor funcional desses dois contornos entona-
cionais. Utilizando o programa Praat (Boersma/Weenink 2016), manipulamos 
a F0 dos contornos da asserção e da questão-eco para verificar que tipo de movi-
mento de F0 e quais sílabas desempenham um papel relevante na percepção do 
valor funcional desses contornos no PB. Primeiramente, produzimos um estímulo 
melodicamente “intermediário”, de tal forma que a F0 de cada uma de suas sílabas 
tivesse um valor que correspondia à média de F0 daquela sílaba na asserção e na 
questão-eco, como pode ser visto na Figura 5:



105

Figura 5 – Contorno melódico do estímulo intermediário produzido com os valores 
médios de F0 entre a asserção e a questão-eco (estímulo 0).
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Fonte: Miranda (2019)

Em seguida, cada uma das sílabas do estímulo intermediário (co/mo/vo/cê/sa) 
foi modificada para reproduzir paulatinamente os movimentos de F0 da asserção 
e da questão-eco. Essas modificações foram aplicadas ou sobre a sílaba isolada 
(cada uma das cinco sílabas usando valores de F0 dos dois “alvos”: asserção ou 
questão-eco), ou sobre uma sequência de sílabas (a pretônica junto com a tônica 
no núcleo do contorno; a tônica com a postônica no pré-núcleo do contorno e 
todas essas sílabas juntas). Em outras palavras, cada parte do contorno entonacio-
nal da asserção e da questão-eco isoladamente ou em conjunto foi reproduzida.

Desse processo resultaram dezenove estilizações, das quais nove estilizações fo-
ram nomeadas com o rótulo “QE” para indicar que se trata de um estímulo no qual 
movimentos de F0 do contorno da questão-eco foram adicionados à base “interme-
diária”; e nove com o rótulo “AS”, quando os movimentos de F0 adicionados foram 
típicos da asserção, além do próprio contorno intermediário. Essas estilizações serão 
ilustradas a seguir e descritas em termos de movimentos de F04 da Figura 6 a 14: 

4  Utilizaremos na descrição dos estímulos dois tipos de movimentos de F0, ascendente e descendente, 
que podem ser classificados como altos ou baixos. De acordo com os valores utilizados no processo 
de estilização, consideramos que sílabas manipuladas com valores até 115 Hz são tidos como baixo e 
valores acima desse limiar são tidos como altos.
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Figura 6 – Contornos melódicos do estímulo 7QE (preto) com movimento descendente 
na região pré-nuclear seguido de um movimento ascendente-descendente na região nuclear 
com pico de F0 alinhado à direita da margem da sílaba tônica final “sa” e do estímulo 7AS 
(vermelho) com movimento ascendente na região pré-nuclear com pico de F0 antecipado 

sobre a sílaba pretônica “cê” seguido de um movimento descendente na região nuclear.
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Fonte: Miranda (2019)

Figura 7 – Contornos melódicos do estímulo 1QE (preto) com movimento ascendente 
alto na sílaba tônica final “sa” e do estímulo 1AS (vermelho) com movimento 

descendente baixo na mesma sílaba “sa”.
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Fonte: Miranda (2019)
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Figura 8  – Contornos melódicos do estímulo 2QE (preto) com movimento 
descendente baixo na sílaba pretônica final “cê” e do estímulo 2AS (vermelho) com 

movimento ascendente alto na mesma sílaba “cê”.
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Fonte: Miranda (2019)

Figura 9 – Contornos melódicos do estímulo 3QE (preto) com movimento 
descendente baixo na segunda postônica “vo” e do estímulo 3AS (vermelho) com 

movimento ascendente baixo na mesma sílaba “vo”.
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Fonte: Miranda (2019)



108

Figura 10 – Contornos melódicos do estímulo 4QE (preto) com movimento 
descendente baixo na sílaba tônica e postônica iniciais “co-mo” e do estímulo 4AS 

(vermelho) com movimento ascendente baixo nas mesmas sílabas “co-mo”.
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Fonte: Miranda (2019)

Figura 11 – Contornos melódicos do estímulo 5QE (preto) com movimento descendente 
baixo na sílaba pretônica final “cê” combinado com movimento ascendente alto na 

sílaba tônica final “sa” e do estímulo 5AS (vermelho) com movimento descendente alto 
combinado com movimento descendente baixo nas mesmas sílabas “cê” e “sa”.
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Fonte: Miranda (2019)
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Figura 12 – Contornos melódicos do estímulo 6QE (preto) com movimento 
descendente baixo nas sílabas postônica “vo” e pretônica final “cê” combinado com 

movimento ascendente alto na sílaba tônica “sa” e do estímulo 6AS (vermelho) 
com movimento ascendente alto nas mesmas sílabas “vo” e “cê” combinado com 

movimento descendente baixo na mesma sílaba “sa”.
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Nessa série de estilização de F0 sobre as pretônicas e tônicas finais, produzi-
mos mais dois estímulos que mesclavam o movimento de F0 da asserção e da 
questão total nessas sílabas. Por esse motivo, eles não foram nomeados com os 
rótulos “QE” e “AS” como os outros estímulos, já que o resultado dessa estili-
zação reproduz uma sequência de movimentos de F0 que não são verificados 
na estilização close-copy de nenhum dos contornos produzidos por INF 3 (mo-
vimento descendente baixo de F0 desde o início da pretônica final até a tônica 
final; o mesmo vale para o movimento ascendente alto da questão-eco nessas 
duas sílabas). 

Dessa forma, enquanto o estímulo “C” combina o movimento descendente 
baixo da pretônica final da questão-eco e o movimento descendente baixo da 
tônica final da asserção, o estímulo “D” combina o movimento descendente alto 
da pretônica final da asserção e o movimento ascendente alto da tônica final da 
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questão-eco. Sendo assim, pretendemos avaliar com essas manipulações a rele-
vância do tipo de movimento de F0 que recai sobre a sílaba pretônica nuclear na 
interpretação dos contornos da asserção e da questão-eco. 

Figura 13 – Contornos melódicos do estímulo 5C (preto) com movimento 
descendente baixo na sílaba pretônica “cê” combinado com movimento descendente 

alto na sílaba tônica “sa” e do estímulo 5D (vermelho) com movimento descendente alto 
combinado com movimento ascendente alto nas mesmas sílabas “cê” e “sa”.
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Fonte: Miranda (2019)

Partindo da mesma justificativa apresentada nas duas últimas manipulações, 
apresentaremos, a seguir, mais dois estímulos cujo resultado da configuração 
de F0 combina movimentos de F0 que não são verificados na produção nem da 
asserção nem da questão-eco.
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Figura 14 – Contornos melódicos do estímulo 6C (preto) com movimento 
descendente baixo nas sílabas postônica “vo” e pretônica “cê” combinado com 

movimento descendente baixo na sílaba tônica “sa” e do estímulo 6D (vermelho) com 
movimento ascendente alto nas mesmas sílabas “vo” e “cê” combinado com movimento 

ascendente alto na mesma sílaba “sa”.
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Além das manipulações de F0, os parâmetros prosódicos da duração e da intensi-
dade foram avaliados globalmente através da aplicação das estilizações de F0 so-
bre a estrutura segmental que mantém a informação temporal e a de intensidade 
dos contornos originais da asserção e da questão-eco. Ou seja, as manipulações de 
F0 foram projetadas sobre o ritmo original do contorno da asserção e da questão. 
Esse método de transplante do contorno entonacional já foi utilizado no estudo 
de Moraes & Rilliard (2018) e está ilustrado na Figura 15:
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Figura 15 – Representação de transferência do contorno melódico de uma sentença 
para outra: na esquerda, há duas curvas originais (em cima: asserção, embaixo: pedido) 

mostrando os mesmos segmentos nos diferentes parâmetros prosódicos (cada gráfico apre-
senta, sobre o espectograma, a curva melódica (pitch) original em uma linha pontilhada, 
a intensidade em linhas contínuas e a estilização close-copy da entoação em linhas retas); 

na direita, o resultado da transferência da curva melódica do pedido sobre o conteúdo 
segmental da asserção, retirado de Moraes & Rilliard (2018, p. 246), tradução nossa.
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Em suma, todas essas dezenove manipulações foram projetadas tanto no contorno da 
asserção quanto no contorno da questão-eco, perfazendo um total de 38 estímulos. 

3.4 Design
Nesse experimento, apresentamos 38 estímulos (as dezenove estilizações aplicadas 
à sentença original da asserção e dezenove à da questão-eco) na condição auditiva, 
com variações melódicas da F0, sem mudar, portanto, os padrões de duração e de 
intensidade ou segmentais.
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3.5 Procedimento
O experimento de percepção foi montado na plataforma TP Worken (Rauber 
et al., 2012). A tarefa do teste de percepção consistia na identificação dos estímu-
los artificiais como “afirmação” ou como “pergunta”. Antes de os participantes 
realizarem a tarefa, descrevemos o contexto pragmático das duas sentenças, para 
que eles produzissem os contornos entonacionais na presença do investigador; 
assim, certificamo-nos que eles entenderam a diferença entre esses dois contornos. 

Todos os participantes realizaram a tarefa individualmente, nos computado-
res do Laboratório de Fonética Acústica da UFRJ. Eles também foram informa-
dos de que podiam repetir o estímulo sonoro em caso de dúvida, quantas vezes 
fossem necessárias.

3.6 Participantes
Participaram do experimento de percepção 24 ouvintes que eram alunos de 
graduação da Faculdade de Letras da UFRJ. A idade média dos ouvintes é de 
23 anos. Todos os participantes tinham familiaridade com o uso de computador.

3.7 Análise estatística
As respostas dos experimentos foram coletadas através da exportação dos dados 
salvos em excel pela própria plataforma TP Worken. Foram computados 912 
votos. Posteriormente, na análise estatística, as respostas foram codificadas com 
um “0” para respostas “Asserção” e com um “1” para as respostas “Pergunta” 
(questão-eco). Os fatores de variação considerados foram: a base rítmica dos 
estímulos (duração e intensidade) com dois níveis (asserção x questão-eco) e as 
estilizações da F0 com dezenove níveis, expostos na seção 3.3 deste artigo. As-
sim, foi possível avaliar o efeito dos fatores manipulados sobre a tendência de se 
interpretar a resposta como “Pergunta”. 

3.8 Resultados 
No modelo de análise estatística, aplicamos uma regressão logística no grau de 
respostas “Pergunta”, com os dois fatores “Base” e “Estilização”, e a interação en-
tre esses dois fatores. Esse modelo mostrou sobredispersão. Por isso, um modelo 
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com erros quasibinomiais foi utilizado. Através da simplificação do modelo5, 
retiramos os fatores que não apresentaram efeito significativo e isso nos levou 
a eliminar a interação entre “Base” e “Estilização” (F(18, 892) = 0.585, p = 0.91). 

A seguir, em nossa análise estatística, os múltiplos níveis do fator “Estilização” 
foram agrupados, a fim de verificar se haveria uma diferença significativa entre eles. 
Esse processo revelou três grupos de estilização que estão reunidos na Figura 16:

Figura 16 – Taxa de reconhecimento das respostas “pergunta” recebidas pelos três 
grupos de estilizações: grupo “0” (cinza médio), grupo “QE” e “AS-3” (cinza escuro) 

e grupo “AS” (cinza claro).
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Fonte: Miranda (2019)

De acordo com a Figura 16, há um grupo de estilização neutra, em que as respostas 
não diferem significativamente do estímulo 0 (manipulação 19), ou seja, o estímu-
lo com valores de F0 intermediário, que foi montado nas duas bases segmentais 
(asserção e questão-eco). Nesse primeiro grupo, encontram-se (i) estilizações com 

5  No Apêndice, as tabelas 1, 2 e 3 mostram o processo de simplificação do modelo.
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reproduções dos movimentos de F0 da questão-eco (QE) que não permitem que 
a proporção de resposta “Pergunta” aumente acima do nível do estímulo 0 e (ii) 
estilizações com parte do contorno da asserção (AS) que não permitiram a dimi-
nuição da taxa de resposta “Pergunta”, para além do nível do estímulo 0. Além dis-
so, tem-se um grupo composto por sete estilizações que contém partes do contorno 
da pergunta (estilizações tipo ‘a’, isto é, estímulos que reproduziam os movimentos 
de F0 típicos do contorno entonacional da asserção) e por uma estilização com par-
te do contorno da asserção (estilização tipo ‘b’, ou seja, estímulos que reproduziam 
os movimentos de F0 típicos do contorno entonacional da questão-eco), que obti-
veram um grau significativamente maior da resposta “Pergunta” comparado com o 
estímulo 0. E, finalmente, um grupo de estilizações da asserção composto por dois 
estímulos que diminuíram o grau da resposta “Pergunta” de maneira significativa.

Na Figura 17, ilustramos separadamente a avaliação das dezenove manipulações 
de F0 inseridas nas bases da asserção (AS) e da questão-eco (QE) para comentar 
as características acústicas dos estímulos que obtiveram resultados significativos:

Figura 17 – Taxa de reconhecimento das respostas “Pergunta” obtida pelos estímulos 
de estilização variada: resultados significativos da questão-eco (cinza escuro) e da 

asserção (cinza claro) e resultados não significativos (cinza médio); as duas bases juntas.
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A Figura 17 mostra que, enquanto seis estilizações (1QE, 5QE, 6QE, 7QE, 5D e 
6D) foram identificadas como pergunta de maneira significativa, duas estilizações 
(1AS e 2AS) foram reconhecidas significativamente como afirmação. Convém 
ressaltar que esse agrupamento dos dezenove níveis do fator “Estilização” em três 
grupos não mudou significativamente a qualidade do modelo (F(15, 907) = 0.587, 
p = 0.89). Os três grupos assim obtidos têm um efeito significativo sobre a taxa de 
respostas “pergunta” (χ2

(3) = 116.1, p < 0.05). Todas essas estilizações têm modifi-
cações feitas no núcleo do contorno entonacional, o que comprova nossa hipótese 
1 sobre uma maior relevância perceptiva do núcleo dos contornos entonacionais 
em vez do pré-núcleo para o reconhecimento da modalidade das frases.

No tocante ao reconhecimento da questão-eco, a conclusão que podemos retirar 
desses resultados é que todas as modificações significativas da questão-eco conti-
nham uma sílaba tônica nuclear com movimento ascendente de F0. Em relação ao 
reconhecimento do valor funcional da asserção, verificamos que tanto o movimento 
descendente de F0 na sílaba tônica final “sa” (1AS) quanto o movimento ascendente 
de F0 sobre a pretônica final “cê” (2AS) são pistas acústicas relevantes para os ouvin-
tes reconhecerem esse contorno. Também verificamos que, diferentemente do reco-
nhecimento da questão-eco, não há uma contribuição para o reconhecimento per-
ceptivo da asserção, quando movimentos melódicos da pretônica e tônica finais estão 
combinados entre si ou com outras sílabas: “cê” ascendente + “sa” descendente (5AS), 
“você” ascendente + “sa” descendente (6AS). Portanto, a hipótese 2 do nosso estudo, 
que previa que o movimento descendente de F0 na tônica final influenciaria a inter-
pretação dos ouvintes para a asserção, enquanto o movimento ascendente de F0 na 
tônica final, o reconhecimento da questão-eco, foi parcialmente comprovada.

Além das duas manipulações da asserção (5AS e 6AS) que foram avaliadas de 
maneira contrária à hipótese deste trabalho, o estímulo 7AS, que reproduz os mo-
vimentos de F0 tanto do pré-núcleo quanto do núcleo da asserção, também não foi 
reconhecido significativamente como asserção; e o estímulo 3AS, por sua vez, que 
foi produzido com um movimento melódico ascendente na sílaba “vo”, verificado 
no contorno da asserção, localizada na região pré-nuclear, foi reconhecido signifi-
cativamente como “pergunta”, mesmo com um contorno final de F0 descendente. 
Portanto, esses dois últimos resultados também vão contra a hipótese deste estudo 
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que previa que o movimento descendente de F0, quando inserido no núcleo dos 
contornos dos estímulos, deveria alterar significativamente a interpretação dos 
ouvintes para “Afirmação”.

No caso do estímulo 3AS, é possível que a manipulação feita com movimento 
ascendente em “vo” tenha sido confundida com a prosódia da questão parcial, já 
que esse tipo de questão também termina com um movimento descendente de F0 
(Frota et al. 2015; Moraes 2008). A palavra “pergunta” usada no experimento é, de 
certa forma, vaga, podendo se referir tanto à questão parcial quanto à questão-eco. 
De acordo com Miranda et al. (2020), na produção da questão parcial, há uma 
proeminência de intensidade na região pré-nuclear, especificamente sobre as sílabas 
“mo” e “vo”. Talvez o movimento ascendente de F0 na sílaba “vo” tenha contribuído 
para a sensação de proeminência no pré-nucleo, o que pode ter feito os juízes atri-
buírem um significado de questão parcial a esse estímulo e, por isso, eles marcaram 
a resposta “pergunta” em vez da “asserção”.

Por fim, a Figura 18 apresenta a taxa de reconhecimento para a resposta “Per-
gunta”, de acordo com a “Base” da asserção ou da questão-eco utilizada na criação 
dos estímulos: 

Figura 18 – Taxa de identificação da resposta “Pergunta” obtida pelos estímulos com 
base da asserção (AS) ou questão-eco (QE).
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Podemos notar, na Figura 18, que as estilizações dos contornos entonacionais 
transpostos na base da questão-eco são mais reconhecidas como pergunta (49%) 
do que aquelas produzidas na base da asserção, o que ocorre de maneira signifi-
cativa (χ2

(1) = 6.5, p < 0.05). Esse resultado nos leva a concluir que a informação 
proveniente do padrão rítmico dos contornos originais contribui para o reconhe-
cimento perceptivo do valor funcional da asserção e da questão-eco. A hipótese 3 
deste estudo, portanto, foi confirmada. Conforme exposto na introdução deste 
capítulo, os contornos entonacionais da asserção e da questão-eco apresentam 
padrões próprios de intensidade e duração, por isso era esperado que esses parâ-
metros influenciassem seu reconhecimento perceptivo.

4. Discussão dos resultados e conclusão
Neste estudo fonético-perceptivo, investigamos os parâmetros acústicos que es-
tão associados com a identificação perceptiva da asserção e da questão-eco no 
português brasileiro, com base no dialeto carioca. Por meio da aplicação do ex-
perimento de percepção que pretendia verificar o papel da configuração da F0, 
da intensidade e da duração, concluímos, primeiramente, que o movimento des-
cendente de F0 sobre a sílaba tônica final e o movimento ascendente de F0 sobre 
a pretônica final influenciam a identificação perceptiva do contorno da asserção, 
enquanto o movimento ascendente de F0 na sílaba tônica nuclear dos contornos 
de todos os estímulos com essa configuração (com uma sílaba ou mais) aumenta 
significativamente a interpretação de pergunta. Vale ressaltar que esses resultados 
sobre a relevância dos movimentos de F0 na sílaba tônica nuclear estão de acordo 
não só com estudos anteriores sobre a percepção da entoação do PB (Castelo 2016; 
Milan/Kluge 2015; Moraes 2008; Nunes/Seara 2015), mas também com diversos 
estudos de produção, nos quais se verificam as configurações de F0 aqui analisadas 
nas descrições acústicas dos contornos entonacionais da asserção e da questão-eco 
no português (Castelo 2016; Couto et al. 2017; Falé/Faria 2006; Frota et al. 2015; 
Mata 1990; Moraes 2008; Silva/Cunha 2011; Silvestre/Cunha 2013).

Ainda no que se refere à conclusão sobre a análise perceptiva dos movimentos me-
lódicos, foi verificado que as manipulações do movimento de F0 feitas no núcleo dos 
contornos da asserção e da questão-eco foram mais relevantes perceptivamente do que 
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as modificações feitas no pré-núcleo, corroborando estudos como o de Moraes (2008) 
sobre a variedade carioca e o de Castelo (2016) sobre a variedade de Belo Horizonte, 
nos quais a região nuclear contribuiu significativamente para o reconhecimento do 
valor funcional desses contornos. Por um lado, convém enfatizar que os resultados 
encontrados neste estudo dão suporte para teorias como o Modelo Autossegmental e 
Métrico (AM) (Ladd 1996; Pierrehumbert 1980), que enfatiza a preponderância da 
região nuclear do contorno entonacional em detrimento da região pré-nuclear, já que 
as modificações feitas nas sílabas tônicas e pretônicas finais da asserção e da questão- 
eco foram significativas em relação à identificação perceptiva desses contornos. Por 
outro lado, apesar da avaliação ter ido contra as hipóteses deste estudo, o estímulo 
3AS com modificação de F0 no pré-núcleo, que foi reconhecido significativamente 
como pergunta, também indica que os ouvintes podem utilizar pistas da região pré- 
nuclear para reconhecer o valor funcional dos contornos. Por isso, consideramos que 
é preciso elaborar novas análises perceptivas sobre o papel da região pré-nuclear no 
reconhecimento dos contornos da asserção e da questão-eco no português brasileiro. 
Faz-se necessário aplicar um teste perceptivo que utilize, por exemplo, a técnica de 
gating paradigm, para verificar se falantes do PB da variedade carioca distinguem 
asserções de perguntas somente através de pistas acústicas do pré-núcleo, assim como 
foi feito no experimento de Falé e Faria (2006) com perguntas do português europeu, 
ou, como no experimento perceptivo de Castelo (2016), no qual foram apresentados 
estímulos constituídos por declarativas e questões totais do PB nas condições palavra 
inicial, palavra interna e frase inteira para os ouvintes, ou ainda, formular um teste de 
percepção que utilize como estímulos apenas a região pré-nuclear dos contornos da 
asserção e da questão-eco, como Nunes e Seara (2015) fizeram em seu estudo sobre 
a percepção de declarativas e perguntas totais neutras no PB.

Os resultados do experimento perceptivo também revelaram que há uma con-
tribuição do uso das bases segmentais da asserção e da questão-eco, nas quais foram 
inseridas dezenove manipulações da F0 para avaliar a percepção de asserções e de 
questões-eco no português brasileiro. O uso da técnica de Moraes e Rilliard (2018) 
se mostrou eficaz na análise perceptiva sobre o papel da intensidade e da duração na 
identificação desses contornos, assim como foi feito em Miranda et al. (no prelo) 
sobre a entoação da questão parcial e da exclamação no PB. 
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Portanto, com base nos resultados do experimento perceptivo, podemos con-
cluir que, no português brasileiro, há configurações  nucleares de F0 específicas 
que atuam no reconhecimento do valor funcional do contorno entonacional da 
asserção e da questão-eco juntamente com seus padrões rítmicos. 
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Apêndice
Tabela 1 – Análise do desvio na regressão logística do teste de percepção  

(likelihood-ratio, chisquare, grau de liberdade, p):

LR Chisq Df Pr(>Chisq)

Base 6.521 1 0.01066

Contorno (0, Ques., Ass.) 116.065 3 < 2e-16

Tabela 2 – Comparação do modelo maximal com o modelo sem interação, para 
confirmar que a interação não tem efeito significativo – tabela de análise do desvio:

Resid. Df Resid. Dev Df Deviance F Pr(>F)

Mod. 1 874 1113.6

Mod. 2 892 1124.6 -18 -10.993 0.5853 0.9118

Tabela 3 – Comparação do modelo sem interação com o modelo agrupando os níveis 
do fator “Estilização” em três grupos, para confirmar que as distinções entre níveis 

agrupados não têm efeito significativo – tabela de análise do desvio:

Resid. Df Resid. Dev Df Deviance F Pr(>F)

Mod. 1 892 1124.6

Mod. 2 907 1133.6 -15 -8.9992 0.5872 0.8863


